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Resumo: Os Livros de Horas integram a maior categoria de manuscritos iluminados 

que sobreviveram até os dias atuais e são ricas fontes para compreender a 

organização do tempo, do espaço e dos valores da cultura cristã.  Neste sentido, 

este paper tem como objetivo explicar de que forma os Livros de Horas constituíram-

se como um importante instrumento para a realização de práticas devocionais 

leigas, sobretudo, nos séculos XIII a XV. Além de esclarecer o processo de 

confecção destes códices e analisar os seus possíveis usos e funções na Europa 

medieval. 

 

Palavras-chave: Livros de Horas ï Iluminuras ï Manuscritos Iluminados - Devoção 

Leiga. 

 

Abstract: The Books of Hours comprise the largest category of illuminated 

manuscripts that have survived to the present day and they are rich sources to 

understand the organization of time, the space and the values of Christian culture. In 

this sense, this paper aims to explain how the Books of Hours were constituted as an 

important instrument for the realization of lay devotional practices, especially, in the 

thirteenth to fifteenth centuries. In addition to clarifying the process of making these 

codices and analyze their possible uses and functions in medieval Europe. 
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O livro manuscrito iluminado é uma das grandes invenções artísticas da 

civilização medieval assim como o vitral, o retábulo e a xilogravura. A produção 

expressiva de códices devocionais destinados aos laicos a partir do século XIII é um 

fator histórico de grande relevância. A partir deste período e até o século XV, 

nenhum outro tipo de livro fora mais produzido na Europa que os Livros de Horas 

(WIECK, 1988, p. 27). Nem mesmo a Bíblia. Com efeito, é significativo compreender 
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a importância do objeto livro para o cristianismo e para a cultura medieval. Neste 

sentido, este paper irá primeiramente abordar, de forma sucinta, o papel que o livro 

assumiu na religião cristã para depois analisar o processo de produção e iluminação 

dos códices que continham um conteúdo sagrado. No terceiro tópico serão 

apresentados a estrutura e o conteúdo dos Livros de Horas e por fim, se buscará 

averiguar as funções e os possíveis usos destes devocionários para a religiosidade 

laica da Baixa Idade Média.  

 

A religião do livro 

 

O cristianismo é uma das três religiões monoteístas - ao lado do judaísmo e 

do islamismo - que é baseada na revelação divina através da Palavra: ñNo princ²pio 

era o Verbo, e o Verbo era Deusò, disse S«o Jo«o (Jo 1, 1). Este trecho já oferece os 

primeiros indícios da importância que a Palavra transformada em Evangelho 

assumiu na religião cristã: o ensinamento divino se converteu em letra que 

resguardou seu poder sacramental. Muitos iconoclastas se utilizaram da passagem 

do evangelho de João para defender a preponderância do texto sobre a imagem. 

Deste modo, o livro ï primeiramente em forma de rolo e posteriormente em formato 

de códice ï rapidamente se tornou um importante instrumento e símbolo da fé cristã. 

Prova disso ® que a palavra latina ñbiblionò, que deu origem ao termo Bíblia, era 

usada anteriormente para designar um livro comum (WALTHER; WOLF, 2005. p. 

12). 

A Antiguidade Clássica não conhecia exemplos de deuses que seguravam um 

livro em suas mãos, mas este iconografia surgiu precocemente na arte cristã com as 

representações visuais do Cristo Majestas sentando em um trono, segurando seu 

códice e envolto por uma mandorla (figura 1). Além disso, a Baixa Idade Média, 

sobretudo, ofereceu diversos exemplos da Virgem leitora na cena da Anunciação 

(figura 2). Outra consideração importante são as inúmeras imagens da Crucificação 

em que São João Evangelista aparece aflito, mas mesmo assim, ele não deixa de 

carregar seu precioso códice que fez alusão às Sagradas Escrituras (figura 3). Estes 

três temas iconográficos mostram a importância do livro para a cultura cristã, já que 

este estava inserido em uma esfera sagrada que justificava o filho de Deus carregá-

lo em muitas representações visuais, por exemplo.  
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Figura 1. Cristo em majestade. F.6r. 
Sacramentaire de Charles le Chauve.  Ms 
latin 1141. Biblioteca Nacional da França, 
Paris.  

Figura 2. Anunciação (detalhe). f. 5r. Livro de 
Horas. c. 1490-1500. Ms 7. Morgan Library, Nova 
York. 

Figura 3. Saltério latino de Luís IX. 1200-25. Ms. lat. 1186. 280 x 200 mm. 
Bibliothèque de l'Arsenal, Paris. 
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Os livros na Idade Média ocidental podiam ser divididos, grosso modo, em 

duas grandes categoriais: os livros religiosos e os profanos. Os primeiros também se 

dividiam em códices destinados tanto aos clérigos - como os missais e breviários -, 

quanto aos leigos - como os saltérios e os Livros de Horas.  

O religioso Geoffroi von Auge escreveu em 1170, um testemunho interessante 

sobre a import©ncia do livro no medievo e na cultura clerical: ñUm monast®rio sem 

biblioteca ® igual a um castelo sem arsenal.ò (apud WALTHER; WOLF, 2005. p. 11). 

Assim como o fez Jakob Louber trezentos anos depois: ñUm mosteiro sem livros ® 

como um Estado sem tropas, como uma cidade sem muralhas, como uma cozinha 

sem utensílios, como um mesa sem alimentos, com uma horta sem plantas, como 

um jardim sem flores, como uma §rvore sem folhasò (apud WALTHER; WOLF, 2005. 

p. 11). Também há histórias de monges que morreram para salvar os preciosos 

códices do scriptorium: como em um caso que aconteceu em 1237, no qual um 

monge lançou vários livros pela janela, um por um, durante um incêndio até que ele 

foi envolto pelas chamas (Cf. WALTHER; WOLF, 2005. p. 11).  

Outra prova da importância do livro eram as maldições escritas nos 

manuscritos. Em alguns códices era possível encontrar maus agouros lançados aos 

poss²veis e futuros ladr»es dos livros: ñQue perda a sua boa reputação, que jamais 

seja feliz aquele me roube. Que arda no fogo do Inferno esse miser§vel.ò, diz uma 

maldição contida em um Evangeliário do século XI (apud WALTHER; WOLF, 2005. 

p. 40). Sendo assim, o próximo tópico irá abordar o processo de cópia e confecção 

dos livros manuscritos, que eram tão preciosos para os mosteiros, e que 

posteriormente passaram a ser fabricados e comercializados nos centros urbanos. 

 

Os copistas, os miniaturistas e os ateliês: a arte da iluminação no Ocidente 

 

Até o século XII, a produção dos códices manuscritos acontecia, em sua 

grande maioria, nos scriptoria dos mosteiros. Os monges, em seus claustros e 

bibliotecas, se dedicavam à cópia dos textos. Esta era uma atividade que exigia 

grande tempo de dedicação e destreza. Quase todas as comunidades monásticas 

produziam livros para o seu próprio uso (figura 4). E, muitas vezes, a escrita era 

vivenciada como forma de penitência, pois ela era entendida como uma tarefa 

devota e sagrada e que, além disso, servia como expiação dos pecados. Por 

exemplo: em uma iluminura do livro Etymologiae de autoria de Isidoro de Sevilha 
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(c.560-636), foi pintado o corpo do copista em seu leito de morte enquanto um livro é 

usado para pesar a balança do seu julgamento individual e definir o seu destino no 

post-mortem: ser levado para o Paraíso com o anjo ou cair no abismo infernal com o 

demônio (figura 5). 

 

      

 

 

 

 

Até o século XII, a reprodução dos livros era um trabalho diário e acontecia de 

forma coletiva nos mosteiros. Um fólio iluminado do século XII mostra dez possíveis 

etapas de preparação do pergaminho até a sua finalização (figura 6). Nota-se que a 

representação figurada de muitos copistas era semelhante a dos quatro 

evangelistas, pois ambos encontravam-se sentados e debruçados sobre uma mesa 

enquanto estavam absorvidos em suas atividades (figuras 7).  

A demanda por novos códices começou a aumentar após o advento das 

universidades no século XII. Os estudantes desejavam adquirir seus próprios livros 

de direito, medicina e gramática, por exemplo, enquanto mulheres da nobreza 

queriam ter ricos códices iluminados. Cada vez mais, as produções dos manuscritos 

refletiam o início da secularização da cultura letrada ocidental. 

Figura 4. São Gregório escrevendo 
através da inspiração do Espírito Santo 
figurado como uma pomba. Na parte 
inferior, três escribas copiam o texto. 
Encadernação em marfim. c. 850-
1000. Museu Kunshistorischen, Viena. 

Figura 5. Iluminura do livro Etymologiae de Santo Isidoro 
de Sevilha (detalhe). 1160-65. Em árabe e em latim. 163 
fólios. Pergaminho. 31 x 20 cm. Biblioteca Nacional da 
Espanha, Madri. 
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Foi também com as universidades que surgiram novos centros intelectuais 

que permitiram o ressurgimento de uma profissão que havia entrado em decadência 

desde a Antiguidade, a do livreiro (HARTHAN, 1977, p. 27). Novos livros eram 

produzidos nos ateliês urbanos, na medida em que surgiram as oficinas com 

artesãos especializados em manuscritos iluminados. Aos poucos, a produção foi se 

dividindo entre escribas, iluminadores e comerciantes que trabalhavam para um 

público cada vez mais exigente.  

Copistas e iluminadores recebiam de acordo com a quantidade de códices 

produzidos. Pouco a pouco, os leigos foram assumindo a função de mecenas. Um 

exemplo do alto custo de um manuscrito iluminado era que na Itália de finais do 

século XIV, um livro barato de medicina seria equivalente a um custo médio de três 

meses de vida de um indivíduo; um livro jurídico mais caro seria equivalente aos 

gastos de cinco meses e por fim, um livro caríssimo como o Decretum Gratiani 

custaria o mesmo que cinco anos de vida (Cf. WALTHER; WOLF, 2005. p. 42).  

Se um leigo desejasse adquirir um Livro de Horas, ele iria se dirigir a um 

livreiro ou a um ateliê, geralmente próximo das catedrais e dos grandes centros 

comerciais urbanos (HAMEL, 1992, p. 5). Era mostrada uma cópia de segunda mão, 

Figura 6. 10 medalhões que mostram 
diversas funções dos monges copistas. Livro 
de Santo Ambrósio. Século XII. Msc. Patr. 5. 
Staatsbibliothek de Bamberg, Alemanha. 

Figura 7. Os quatro evangelistas. Livro de 
Horas negro. 1466-76. Codex 
Vindobonensis 1856. 250 x 176 mm. 
Österreichische Nationalbibliothek, Viena. 
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porém se o cliente quisesse ter um livro novo, ele teria que discutir sobre o tamanho, 

o conteúdo, a ornamentação, o preço e o prazo para entrega.  

A confecção destes códices iluminados era bastante complexa. Sobre a 

fabricação do pergaminho2, primeiramente era necessário uma pele de boa 

qualidade. A mais valorizada era do carneiro natimorto (vellum). Os pigmentos 

utilizados na iluminação eram extraídos de minerais, plantas e animais. Muitas vezes 

eram importados de lugares distantes. Sua elaboração era complicada: os 

pigmentos eram triturados, aglutinados e aplicados em várias fases do trabalho. 

Cada espaço do fólio seria preenchido com cores diferentes. A aplicação do dourado 

acontecia da seguinte maneira: o fólio era revestido com uma substância, por 

exemplo, de argila, para poder fixar imediatamente a fina e lisa folha de ouro. 

Os livros religiosos deveriam ser ricamente ornados, pois se acreditava que o 

ouro resplandeceria o próprio conteúdo sagrado do texto. Na Idade Média, as 

encadernações caracterizavam o conteúdo que preservavam, sobretudo, quando 

eram livros eclesiásticos. Entendia-se que o códice que carregava a Palavra sagrada 

merecia uma distinção dos demais através de adornos esplendorosos. Assim, 

muitas encadernações poderiam ser revestidas com pedras e materiais valiosos, 

como o ouro e a prata (figura 9) ou então com figuras esculpidas em marfim. 

Contudo, o livro constituiu-se como um importante objeto religioso por causa de seu 

conteúdo e não apenas por conta de suas ornamentações. 

 

                                                
2
 Acredita-se que este suporte para a escrita surgiu na época de Eumenes II (195 - 158. a. C.) na 

cidade de Pergamum que deu origem ao termo ñpergaminhoò. 

Figura 9. Irmãos Beringar e Liuthard. Codex Aureus de San Emmeram. c. 870. 420 x 330 

mm. Em latim. 126 fólios. c. 1400. Biblioteca Bayerische, Munique. 



8 

 

          Após percorrer brevemente a trajetória dos manuscritos iluminados no 

Ocidente medieval será a vez de abordar um gênero de livro de grande popularidade 

na Baixa Idade Média e que são os objetos de estudos deste paper: os Livros de 

Horas. 

 

O que é um Livro de Horas? 

 

A partir do século XIII, o livro manuscrito iluminado foi se tornado aos poucos, 

um importante instrumento de devoção portátil para os leigos, pois a utilização deste 

não dependia de uma supervisão religiosa. Assim, o advento de livros devocionais 

para laicos afetou o monopólio clerical sobre a cultura letrada e sobre as orações 

que antes era de domínio, sobretudo, dos monges. É neste contexto de crescente 

individualização das práticas religiosas no seio do cristianismo que surgiram os 

Livros de Horas  

Sendo o gênero de livro mais popular durante a Baixa Idade Média, os Livros 

de Horas são livros de orações feitos por leigos e para leigos. A produção destes 

livros foi tão extensa durante os séculos XIII a XV ao ponto de se tornarem a maior 

categoria de manuscritos iluminados que sobreviveram até os dias atuais. Com 

efeito, o Livro de Horas pode ser considerado um best-seller medieval. É importante 

destacar que apesar de serem objetos populares devido a sua grande demanda, sua 

confecção era de alto custo. Geralmente estes livros eram destinados aos leigos 

membros das cortes régias ou então para prósperos burgueses.  

          O Livro de Horas é dividido em diferentes ofícios, escritos geralmente em 

latim, língua oficial da Igreja, mas que poderia apresentar o Calendário ou algumas 

orações escritas em língua vernácula, como o francês ou o inglês, por exemplo. O 

conteúdo do livro apresentava uma estrutura padrão, mas que poderia conter 

variações de acordo com os costumes de cada diocese.  

          Os primeiros Livros de Horas formavam uma versão mais curta do ciclo de 

orações diárias e salmos recitados por membros de ordens religiosas. Na Idade 

Média, uma hora canônica significava um espaço de tempo reservado às orações ou 

à meditação. O cristianismo, seguindo práticas seculares romanas e tradições 

judaicas, estabeleceu regras para o recital de preces em momentos exatos do dia 

(HARTHAN, 1977, p. 12). A celebração da liturgia diária e a leitura do Ofício Divino 
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deveriam seguir as horae. A recitação dos salmos sete vezes ao dia também se 

tornou uma prática monástica.  

          Por serem originários do livro de orações dos monges, o Breviário, os Livros 

de Horas continham orações, antífonas e hinos que deveriam ser recitados em 

momentos específicos do dia que respeitavam as oito horas canônicas. São elas: 

Matinas (00:00); Laudes (03:00); Primas (06:00); Tercias (09:00); Sextas (12:00); 

Nonas (15:00); Vésperas (18:00) e a Completas (21:00). Portanto, o nome do Livro 

de Horas se remete tanto às horas canônicas observadas pelos monges quanto ao 

seu livro de origem, o Breviário. 

            Segundo Mary Dawes, as Matinas e as Laudes poderiam ser recitadas sem 

uma pausa, de modo que as orações fossem, na prática, realizadas sete vezes ao 

longo do dia (DAWES, 2005, p. 38). A autora lembra que o número sete é simbólico 

e faz refer°ncia a uma passagem do Antigo Testamento que parece ñanteciparò e 

justificar a pr§tica mon§stica: ñSete vezes ao dia, te louvo pela justi­a dos teus 

juízosò (Salmo 119, 164). 

            Antes dos Livros de Horas, o único livro de orações dos leigos era o Saltério. 

A partir do século X, foi incorporado ao Saltério, o Officium Parvum Beatae Marie 

Virginis que deu origem ao Pequeno Ofício da Virgem. Em c. 1200 os saltérios 

passaram a incluir uma versão inicial das oito devoções diárias à Virgem Maria que 

apareciam antes do Ofício dos Mortos.      

           Durante o século XIII, as devoções marianas em horas específicas do dia 

assumiram maior prominência, refletindo o aumento da popularidade do culto à 

Virgem. Estes livros manuscritos ficaram conhecidos como as Hoare Beatae Mariae 

Virginis (Horas da Santa Virgem Maria). Exemplares de livros com salmos e com as 

Horas da Virgem são conhecidos como os SaltériosïHoras. Eles são datados do 

século XIII e provinham de regiões como Liége e do Nordeste da França.  

           O primeiro manuscrito a ter o Ofício da Virgem separado do Saltério e que é 

considerado o primeiro Livro de Horas que se tem notícia é o: The Braile Hours que 

teria sido feito por William de Brailes em c. 1240, na Inglaterra. Do Breviário, o Livro 

de Horas incorporou o Calendário, as Pequenas Horas do dia, os Salmos 

Penitenciais, as Litanias, o Ofício dos Mortos e o Sufrágio dos Santos. Outros 

salmos, ofícios e orações à Virgem foram incorporados posteriormente. 

             Com efeito, a partir da popularização dos Livros de Horas, os leigos 

puderam se apropriar de práticas e orações que antes eram exclusivas da vida 
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mon§stica: ñê medida que a piedade se individualizava e que a religi«o se fazia mais 

pessoal, a vida do espírito deixava de ser o privilégio dos monges.ò (VAUCHEZ, 

1995, p. 169).  

 

           As iluminuras: luz, cor e ouro nos códices medievais 

 

Para descrever as imagens contidas em manuscritos usa-se muitas vezes o 

termo "miniaturas", mas isso não refere necessariamente, ao tamanho pequeno da 

imagem. Este termo deriva da palavra latina ñminiumò, pigmento vermelho (·xido de 

chumbo) usado por escribas para rubricar datas ou passagens importantes no texto. 

A técnica de pintar os fólios teve sua origem nesta prática (HARTHAN, 1977, p. 20). 

As miniaturas que começaram apenas como rubricas nos manuscritos se 

estenderam para diversos tamanhos. Passaram a ocupar as margens dos 

manuscritos, as letras capitulares e historiadas até que assumiram a metade do fólio 

ou a sua extensão máxima. 

          No que se refere à decoração dos códices manuscritos, é importante definir o 

termo histórico iluminação. A palavra iluminura tem sua origem no latim illuminatio, 

utilizado desde o século XI e que significa iluminar, trazer à luz (Cf. LANOË, 1997, p. 

529). Portanto, nos manuscritos iluminados, o termo iluminura serve para designar 

as imagens contidas nos livros manuscritos, principalmente aquelas que são feitas 

com folhas de ouro. Mas não apenas isso: o fundo dourado assumia um valor 

simbólico além de seu valor material. A luminosidade do Cristo tornou-se um 

problema metafísico para teólogos medievais, como o abade Suger (1081-1151) de 

Saint Dennis, no qual a experiência religiosa dependia de uma sensibilidade 

sensorial e até mesmo artística. Por isso, a arte de iluminar os textos ia além das 

pinturas realizadas sobre o pergaminho: era uma forma de dar à luz a um conteúdo 

sagrado para além das palavras. As miniaturas deveriam tornar o conteúdo do texto 

claro, luminoso, resplandecente, como o próprio Cristo, a luz do mundo.  

            As iluminuras apresentaram um papel singular nos livros religiosos, 

sobretudo, aos destinados ao publico leigo. Para Roger Wieck é possível dizer que 

os Livros de Horas continham ñora­»es pintadasò, ou seja, havia, geralmente, uma 

correspondência entre o tema da miniatura principal e a hora da oração (WIECK, 

1997, p. 11).  
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            A qualidade e a quantidade das iluminuras era um indício do poder aquisitivo 

de seu proprietário. Cada parte do Livro de Horas apresentava uma decoração 

específica que poderia se relacionar ou não com os textos de cada Ofício. Os 

elementos básicos da iluminação em um Livro de Horas são as miniaturas, as 

capitulares, as letras historiadas e as margens decorativas. 

            As margens dos Livros de Horas poderiam ser revestidas por linhas 

sinuosas, folhagens e pequenas figuras. A borda, embora delimitasse o espaço 

entre o texto e a imagem, não indicava uma separação, ao contrário, também fazia 

parte da miniatura e de seu funcionamento (Cf. CAMILLE, 1992, p. 15). As margens, 

portanto, não tinham apenas um valor estético, mas também de adequação. Ao 

mesmo tempo em que organizavam os elementos no espaço físico também 

honravam as figuras consideradas mais importantes ou chamavam a atenção para 

determinado objeto. Destra forma, a borda também era um elemento retórico ao lado 

das miniaturas e dos textos do fólio. Ela fazia parte do pensamento figurativo. 

             Entre os séculos XII e XIV, as margens de diversos manuscritos 

funcionaram como um novo lugar de iluminação no fólio. Foi neste momento que 

elas começaram a ser povoadas e passaram a apresentar diversos elementos de 

interação, antagonismo, paralelismo e complementariedade entre si e entre os textos 

e as imagens de centro que as acompanhavam. Figuras marginais que 

apresentavam elementos religiosos, satíricos, lúdicos, políticos e eróticos muitas 

vezes serviam para demonstrar um mundo invertido que só tinha lugar à margem da 

sociedade e consequentemente, à margem do pergaminho. Contudo, este locus de 

riso, deboche e inversão era também ordenado, pois, muitas vezes, servia como um 

exemplo perfeitamente invertido da miniatura enquadrada.  

           No fólio que apresenta como tema principal a cena da Anunciação (figura 10), 

a miniatura principal apresentava o momento da Encarnação de Cristo enquanto nas 

margens eram feitas tr°s alus»es diferentes ¨ imagem ñenquadradaò. Os detalhes 

apresentavam três elementos: o primeiro deles era uma figura nua, provavelmente 

um putto entre uma videira. Em muitas imagens cristãs, a videira e as uvas faziam 

refer°ncia ¨ passagem b²blica: ñEu [Jesus] sou a verdadeira videira e meu Pai ® o 

agricultor.ò (Jo«o: 15,1). Assim, o antigo significado dionis²aco do vinho e das uvas 

foi cristianizado e transformado em um símbolo da Eucaristia ï o sangue de Cristo 

foi derramado pela humanidade e simbolizado pelo vinho na celebração das missas 

- que na figura 10 faz um paralelismo com o momento da Encarnação de Cristo.  
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           A segunda imagem marginal é uma torre que nas imagens da Anunciação e 

da Imaculada Conceição fazem referência à virgindade perpétua de Maria ï ante 

partum, in partum, post partum ï defendida como dogma desde o século III.  

Ambrósio de Milão foi o responsável por associar Maria ao pórtico descrito em 

Ezequiel: ñEste p·rtico ficar§ fechado. Ningu®m o abrir§. Ningu®m a² passar§, 

porque o Senhor, Deus de Israel, a² passou, ele permanecer§ fechado.ò (Ez 44,2).  

 

           

 

 

           A última figura marginal é um ser híbrido que lembra o corpo de um sátiro - a 

metade superior é humana e a inferior é animal ï, mas que possui quatro patas. 

Figura 10. Miniatura da Anunciação e três imagens marginais em detalhe. f.27r. Livro 50, 1, 

022. c. 1460-1470. Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 
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Este personagem grotesco, coroado com uma tiara papal, foi pensado como uma 

sátira social que poderia representar visualmente um mundo virado de cabeça para 

baixo, no qual, o homem estava degradado por seus pecados ï especialmente os 

clérigos. Este poderia fazer alusão à reprovação do mau comportamento dos 

representantes da Igreja que, por sua vez, eram entendidos como os agentes 

autorizados de Deus na terra. Desta forma, esta figura zombava da miniatura 

principal e das outras duas marginais, pois a Virgem era frequentemente associada 

à Igreja, tanto nos tratados teológicos quanto nas produções artísticas. Portanto, 

esta criatura bestializada representava o inverso da sociedade e da doutrina e 

funcionava, assim, como uma paródia grotesca e como uma lição moral através da 

oposição com Maria, pois ela era o principal modelo de fé e de comportamento para 

a cristandade. 

 

           A estrutura do livro 

 

    Os Ofícios que compõem os Livros de Horas não costumavam ser muito 

longos e os códices geralmente eram pequenos e portáteis, o que facilitava sua 

utilização. É importante frisar que não existem Livros de Horas iguais sejam eles 

modestos ou magníficos. Cada exemplar apresentava a sua particularidade. Como 

os Livros de Horas foram feitos para o uso privado e sem uma supervisão religiosa 

formal, o seu conteúdo poderia variar de acordo com o gosto e a riqueza do 

proprietário ou de acordo com os costumes de cada diocese3. Apesar disso, um fator 

comum em todos os livros era que o seu eixo central estava relacionado ao culto à 

Virgem Maria.  

     O Livro de Horas ajudava a o fiel a buscar a santificação do seu cotidiano e da 

sua vivência religiosa começando pela lembrança das festas litúrgicas e terminando 

com as orações pelos mortos. Sendo assim, as diferentes seções do livro eram 

conectadas: as lembranças da vida e morte se encontravam enquanto a busca pelo 

Paraíso seria o objetivo final.  

     Segundo Harthan, um típico Livro de Horas teria seus ofícios distribuídos da 

seguinte maneira: 1) o calendário; 2) a sequência de Evangelhos; 3) as orações 

Obsecro te e O intemerata; 4) as Horas da Virgem; 5) as Horas da Cruz; 6) as Horas 

                                                
3
 Os usos litúrgicos principais de um Livro de Horas são: o de Roma (o mais comum); Rouen e Sarum de 

Salisbury (livros ingleses); Paris (livros franceses) e Besançon, Poitiers e Utrecht (livros flamengos). 
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do Espírito Santo; 7) os salmos penitenciais; 8) as litanias; 9) o Ofício dos Mortos e 

10) os Sufrágios dos Santos (HARTHAN, 1977, p. 14). Cada seção do livro poderia 

ser acompanhada por uma ou mais miniaturas que dialogariam com o tema do texto. 

     

      Os usos e as funções  

 

Em um Livro de Horas, as funções dos textos e das imagens se articulavam 

ao universo do sagrado e à memória. Sendo assim, é possível concordar com a 

afirmativa da historiadora Vânia Fróes Leite que se utiliza da noção de thesaurus 

recorrente na Idade Média para definir os Livros de Horas (FRÓES, 2011, p. 92). 

Estes livros devocionais podem ser considerados como verdadeiros tesouros, pois 

eram arcas do saber que guardavam os grandes valores cristãos. Neste sentido, o 

significado do termo não se refere apenas ao valor dos materiais de confecção do 

códice, mas àqueles que foram doados por Deus aos homens: sua Encarnação e 

seu sacrifício pela humanidade. Portanto, o Livro de Horas é ao mesmo tempo uma 

arca ï que na tradição bíblica guarda o Decálogo ï como também um objeto 

precioso e belo que através de seus textos e de suas miniaturas servia para contar, 

relembrar e, literalmente, iluminar a história sagrada.  

Os diferentes textos que integravam o Livro de Horas, como as orações 

marianas, os salmos, as passagens dos Evangelhos, as litanias, os sufrágios, entre 

outros, se organizavam em torno do tema central da salvação. Estes livros 

devocionais relacionavam práticas orais, como a recitação dos salmos e das 

orações, com a visualidade pictórica das miniaturas. Esta articulação entre o visual e 

o textual era extremamente importante, sobretudo para os leigos que não 

dominavam o latim. Desta forma, o leigo passou a ter uma nova possibilidade de 

devoção privada na Idade Média: os textos e as imagens davam acesso à leitura, à 

meditação e à memória. A repetição das orações visava preparar o fiel para a sua 

salvação e para os pedidos de intercessão pelas almas dos entes queridos que 

pudessem estar no Purgatório. Portanto, a principal função do Livro de Horas era 

auxiliar a devoção e piedade individual dos leigos.  

Como vimos, o rico material iconográfico dos Livros de Horas apresentava 

tanto cenas do cotidiano medieval, como as atividades mensais e as estações do 

ano, quanto os episódios mais importantes da história sagrada como: o sacrifício 

divino, a vida da Mãe de Deus e a manifestação do Espírito Santo aos apóstolos e à 
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Virgem. Neste sentido, estes livros articulavam o tempo do mundo e o tempo da 

oração. 

Os Livros de Horas poderiam ser utilizados para variados fins. Em alguns 

casos, eles poderiam auxiliar a alfabetização das crianças e apresentar as letras do 

alfabeto (figura 11). Estes ricos códices eram incluídos, muitas vezes, como herança 

em testamentos e serviam como presentes de casamento, funcionando assim, como 

um símbolo do poder e da riqueza de seu comanditário. Com efeito, os Livros de 

Horas poderiam ser tratados e guardados como verdadeiras joias, devido aos 

materiais nobres de sua confecção, a qualidade artística de suas iluminuras e a sua 

relevância devocional (PENKETH, 1996, p. 269).  

Algumas vezes, os proprietários dos códices eram representados em seus 

Livros de Horas, sobretudo as mulheres, como acontece no exemplo de Catarina de 

Cleves (figura 12). No fólio, a proprietária do livro foi representada visualmente em 

seu momento de oração, como é sugerido pelo filactério que abarca as suas 

súplicas, perante as suas figuras de devoção.  

 

         

 

 

 

Figura 11. Alfabeto e oração do Pai-Nosso. 
Livros de Horas. Uso de Sarum. f.1r. c. 1490. 
Ms M 487. Pierpont Morgan Library, Nova 
York. 

Figura 12. Catarina de Cleves ajoelhada 
perante à Virgem com o Menino. Livro de 
Horas de Catarina de Cleves. c. 1440.  
Biblioteca e Museu Morgan, Nova York. 


